
LACERDA TENTA
Absurda valorização de

EXTORQUIR F G V O
O'governador Jorge Lacer­

da, quando candidato, decla­
rou que não aumentaria im­
postos, se eleito.

A não bastar a taxa judi­
ciária, elevada de 1% para 
2<y0i em flagrante desrespeito 
à Constituição, e em abusivo 
assalto por ter sido cobrada 
alguns meses majorada sem 
mesmo constar do orçamento 
de 1956 o atual chefe do 
Cxecutivo catarinense (ou 
aeu secretário da Fazenda)

CORR

Rano a Lajee 0 Inspetor Bauer para aqui fazer 0 oue 
vulgarmente se diz «umaV
peE  em no povo.Apos a V|S,ta desse Inspe- 
°ft ; l  <-oletoria Estadual pas- 

sou a exibir uma nova tabe­
la de valor venal de terras 
tanio para as zonas urbana 
6 suburbana, como para a 
rural Resumidamente, é a 
st guinte: milhão de campo 
ou mato: mínimo em qualquer 
ponto do município: Cr$

imóveis para cobrar escorchantes impostos
80.000,00. Dessa quantia, em 
escala ascendente, atinge até 
o mínimo de Cr$ 250.000,00 
para as terras localizadas em 
Coxilha Rica. Na cidade: mí­
nimo em ruas centrais (Cor­
reia Pinto e outras) Cr$ . . .
30.000. 00 por metro de frente; 
mínimo nos bairros: Cr$ . . ,
5.000. 00 por metro de frente 

A consequência seria a se­
guinte ninguém escrituraria 
um milhão de terras em qual­
quer zona do /Município, por

menos de Cr$ 10.000,00 e. se 
aquelas fossem localizada sem 
Coxilha Rica, as despesas a 
tingiríam até Cr$ 40.000,00 ou 
mais. Para os terrenos urba­
nos ou suburbanos o aumento 
seria simplemente fantástico. 
Um lote de 12 mts. de frente 
na Rua Marechal Deodoro, 
para ser escriturado, consu­
miría entre impostos e despe­
sas normais de escritura até 
Cr$ 60.000,00. E o pior: um 
lote em qualquer bairro da

cidade (mesmo que seu va 
lor real fosse de Cr$ 5.000.00 
ou Cr$ 10.000 00) consumiría 
de despesas, em escritura, 
nada menos de Cr$ l i  000.00.

Felizmente, mercê da rea­
ção de alguns advogados, ser- 
ventuár os e interessados em 
geral, a exdrúxula tabela foi 
relaxada na manhã de hoje. 
Vale a pena entretanto o re ­
gistro, para que o povo tenha 
conhecimento des6a tentativa 
de extorsão.

Ann XVI OI  R E T  C R
Ano A n  Or.musil K. CAON

GERENTE 
JOSÉ P BAGGIO LAGES, 5 de Setembro de 1S56 Redação e Oficinas 1 M _  

| Ria Marechal Dioder; 29 |

iH i iM à  eni 1é nula « a o  ilo Nova reunião para discutir o
Reunião em Cerro Negro no próximo domingo, dia 9

PSD e PTB consultarem, 
domingo último, os seus fi- 
liídos de Anita Garibaldi em 
lorno do projeto que eleva 
aquele distrito e o d* Cerro 
Negro à categoria de Muni- 
cipio. A consulta foi feita em 
uma reunião conjunta, que 
contou cora grande compare- 
cimento. O sr. Euclides Gran- 
totto, presidente do diretório 
distrital do PSD, abriu os 
trabalhos, deu h ordem do 
dia e passou a presidência ao 
sr. Vidal Ramos Junior, presi-

DISTRIBUIDORKS
Comércio e Represen­
tações G. Socas S. A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef.

258 Caixa Postal 61 
Mantem em estoques os 

seguintes

M io s  BRASILir
Chapas onduladas para co­

berturas, chapas lizas Brisi— 
chapas lizas Eibrolite 

P&ra forros e divisões inter- 
Da8. caixas de descarga Flo- 
max de imbutir, B. F. exter- 
ía. reservatórios para agua 
quente e fria, tubos para es- 
?°tos e instalações sanitarias 

geral, peças e conexões 
Par& redes, esgotos, tubos de 
Pressão para redes de agua, 

°utros produtos, da afama- 
Qa linha «BRAS1L1T».

dente do diretório municipal 
do partido msjoritário. O che­
fe do executivo lageano, em 
circunstanciada exposição, re­
latou as vantagens e incon­
venientes da emancipação, 
concluindo por afirmar que 
não era contra nem a favor 
do projeto Miguel Babi So 
brinho, condicionando porém 
a aprovação do mesmo á 
anudencia dos interessados. 
Falou a seguir o sr. José 
Baggio, presidente do diretó­
rio municipal do PTB, ressal­
tando a importância das deci­
sões a serem tomadas pelos 
preseDtes em torno do assun­
to. O orador seguinte foi o 
vereador Evila6io N. Caon que 
reiterou os pontos de vista do 
presidente trabalhista. Passan­
do a auscultar a opinião dos 
presentes, o presidente dos 
trabalhos ouviu o pronuncia­
mento do sr. Marcelino Aves 
Ferreira, pelo PTB distrital, 
que se manifestou favorável­
mente à emancipação, no que

foi secundado pelo vereador 
Miguel Babi Sobrinho, autor 
do projeto. Após amplos es­
clarecimentos, complementa­
dos ainda pelo ar. Euclidea 
Granzotto, quando fez uso da 
palavra, passou-se a votação 
que causou resultado prática- 
mente unanime, pois apenas 
um dos presentes se declarou 
contrário à criação do novo 
Município. A reunião decor­
reu em ambiente de franco 
entusiasmo, encerrando-se com 
a reafirmação dos presentes 
de manterem a coesão da 
Aliança Social Trabalhista no 
novo municipio, caso se efe­
tive o emancipação. Os srs. 
Vidal Ramos Junior, José 
Baggio, Evilasio N. Caon e o 
prof. Eurides Wollíf, que se­
cretariou os trabalhos, regres­
saram no mesmo dia de Ani­
ta Garibaldi, devendo retornar, 
domingo próximo, dia 9, a 
Cerro Negro, para ali, às 14 
horas, realizarem idêntica 
reunião.

P A R A D A S  & P A R A D A S  —
Lio César Schmitt

Crianças, jovens carregandos flores, 
dando-se as mãos, cantando pelas ruas; 
despreocupados, a sonhar amores:
NADA DE MORTES E DE GUERRAS CRUAS!
Poetas sêde! Idealizai mil luas!
Uma não basta, para mil cantores, 
que loucos marcham pelas noites nuas, 
buscando brilhos falsos, sedutores.
Mas que conselho! As consequências quais?
Sustai a marcha! Olhai! Olhai pra traz!
Olhai da falsidade a escuridão!
Outra parada!? RUBRA! O inimigo mata: 
a Fé, o Amor, da Mocidade a nata - 
da Pátria estremecida o coraçao.

Lajes, Io de setembro de 195b

Conforme estava programa 
mado, realizou-se, dia 3 com 
inicio às 20,30 horas, no audi­
tório da Radio Clube de La­
jes. mais uma mesa redonda 
com o objetivo de tratar do 
problema dos menores em 
nossa cidade. A esse impor­
tante debate, que está pren­
dendo a atenção da maioria 
da população lajeaoa, compa­
receram desta vez os srs. Vi­
dal Ramos Junior, prefeito 
municipal, dr. Franciséo de 
Oliveira, juiz de Direito da 2a. 
Vara, dr. Clovis Ayres da 
Gama, titular da la. Vara 
desta Comarca, major Jubal 
Coutinho, delegado regional 
de Policia, dr. Evilasio Nery 
Caon, vereador à Camára Mu­
nicipal e diretor deita folha, 
dr. ]oío Batista Tezza, dire­
tor dc Instituto de Educacáo, 
sr. Mario Augusto de Sousa, 
gerente do Cine Marajoara, 
prof. Cesar Goss, delegado re­
gional do Ensioo, Nilton Car- 
doso da Silva, representante 
do Centro Espirita Alan Kar- 
dec, prof. Emiliano Pinho, ins­
petor escolar, Carlos Jofre 
Amaral, diretor da Rádio Clu­
be, frei Paulo de Assis, dire­
tor do Jornal Catarinense, 
Jairo Ramos Filho diretor do 
Planalto, e Estevam Borges, 
representando 0 Correio La­
geano. No inicio do sessão, o 
sr. Mario Sousa, idealizador 
desia meritória e oportuna 
campanha, fez um intróito a 
respeito do assunto, passando 
em seguida a presidência dos I 
trabalhos ao dr. Francisco de 
Oliveira.

Vários pontos desse impor­
tante problema furam discuti­

dos na ocasião, usando da pa­
lavra diversas pessoas que se 
achavam presentes. Todas as 
autoridades e convidados es­
peciais prometeram decidido 
apoio e cooperação a essa 
campanha moral que foi ini­
ciada nesta cidade. Breve­
mente haverá outra reunião, 
na qual terão tratados assun­
tos importantes em tôrno da 
momentosa questão.

DISTRIBUIDORES

Comércio e Represen­
tações G. Socas S. A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef 

258 Caixa Postal 61
Mantem em estoques os 

seguintes

‘Produtos BRASILir
Chapas onduladas para co­

berturas. chapas lizas Brisi - 
côr, chapas lisas Fibrolite 
para forros e divisões inter­
nas, caixas :de descargas 
Flomax de imbutir, B.F. ex­
terna, reservatórios para á- 
gua quente e fria, tubos pa­
ra esgotos e instalações sani­
tárias em geral, peças e co­
nexões para redes, esgotos, 
tubos de pressão para redes 
de agua. e outros produtos, 
da afamada linha «BRASILIT.»

C a s a  A C A P I T A L
^ornunica à sua distinta freguesia que

acaba de receber uma grande remessa de máquinas «SINGER»
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se o equipamento é 
seu dinheiro foi bem aplicado

Comerc o e Representações
G. S O C A S  S. A.

- Mmm ■

Rua Coronel Cordova 294 T lef. 258 Caixa Postal 6

- Sr. Celio Melin -
Seguiu viagem parà Curi­

tiba, segunda feira, o sr. Ce- 
1 io Meliu sócio gerente da 
conceituada casa comercial 
Fernandes & ( ia. Comércio e 
Representações, sita à Rua 
Quintino Bocaiuva, n" 80 de 
vendo permanec* r por alguns 
dias na capital paranaense- 
O sr. Celio jMelin foi à «ci­
dade sorriso» com o objetivo 
de trazer uma grande parti­
da de refrigeradores e ou­
tras artigos no genero pura 
atender sua enorme freguesia.

—  Aniversário —
Viu passsar mais uma data 

natalicia dia 3 a veratriz Vanda 
Pinto dos Santos, filha do sr- 
Cirilo Pinto dos Santos e Áu­
rea Pinto dos Santos, A aniver­
sariante foi muito cumprim^11' 
tada pela passagem de seu a* 
niversáiio.

Advertência de Lott:

«Não rèstá no regime de exeção a solução 
das dificuldades brasileiras

Muitos pensam que o regi­
me de exceção seria a sal­
vação do país • disse o ge­
neral Lott no discurso em 
que respondeu às homena­
gens que lhe foram presta­
das ao Exército, dia 31 de a- 
gosto, por um grupo de diri 
gentes sindicais trabalhistas, 
tendo a frente o ministro Par- 
sifal Barroso. Mas não será 
- acrescentou. Eu os advirto 
de que não será pela destrui­
ção das instituições que se 
conseguirá dar solução às ne 
cessidades e aos problemas 
do no68o povo. Se formos de 
subversão em subversão, ca 
minharemos dez passos pira 
traz e no máximo um pira 
a frente. Também não pu ni­

mos exigir da estrutur a eco­
nômica do Brasil tudo aquilo 
que ela poderá dar a cada 
um Isto é utopia e pior ain­
da, um crime. O Brasil atra 
vessa uma das fases mais di 
ficieis de sua evolução, mas 
a salvação está na peristen 
cia dos brasileiros de só ad­
mitirem govêrnos democráti­
cos Os dirigentes devem 
corresponder à confiança que 
neles foi depositada, e os di 
r gidos, cumprindo o seu 
dever, devem fiscalizar a a 
tuação dos eleitos, ficando 
sempre atentos ao que eles 
realizam, a fim de Dão reele 
gerem nos pleitos jfuturos os 
i|ue não tenham cumprindo 
fielmenie suas missões».

Para suas refeições e.u Forto Alegre procure o

S e s t i o r i B h
Rua Júlio de Castilhos n° 40

Com um serviço especializado de cosinlia para atender os mais 
---------------------------------- finos paladares------------------------------------

Novas «ilhotas» artiíiciais no mar do sul da 
China para pesquisa marítima do petróleo

Recentemente, no mar do 
Sul da China, a 45 km da co ­
ta de Brunei, Borueu Biitâ- 
nico, instalou-Se uma «ilhot » 
artificial d aço, c< m a finali­
dade d- pos-ibditar a peifu- 
ração do leito o eânico para

exploração petróleo.
Espera-s concluir cs tra- 

ta lhos r< lativos à «ilhota» no 
prazo de 2 mêses. devendo 
te I inicio, em seguida, a per- 
íur çá : O I c-d das opera­
ções é um i • ife de coral, de-

Compare a qualidade, 
o preço e o serviço

e ficará convencido que: “ a melhor compra é um equipamento

nominado Arnpa Patches, a 9 
m. abaixo da supeifcie do 
mar, figurando nas cartas ma­
rítimas como uni ponto peri­
goso pira a navegação.

Dentro em fbreve, segunda 
«ilhota» semelhant* será ins­
talada a 15 km da geosta de 
S a RAWAK e a l lOkm a su­
doeste de Ampa Patches, on­
de a profundidade é de 24 m.

Çalcula-se que o custo to­
tal désses dois projetos, que 
estão Sendo executados pe!a 
Shell, será de 625.000 t esterli- 
nu8, apreximadamente.

Essas novas estações mari- 
timoS lerão àj disposição to­
dos os *recursos necessários 
para preencher suas finalida­
des. Comportarão estações de 
rádio, usina de energia, al- 
moxarifados e plataforma pa­
ra operação de helicópteros e 
viverá em confortáveis aloja­
mentos com ar condicionado, 
separando-os da plataforma 
de perfuração um pequeno 
passadiço por sôbre o mar.

As duas novas «ilhotas» são 
bem maiores do que ^as três 
que atualmente estão em ati­
vidade, a 1,8 km da costa de 
Brunei. Foram projetadas pa­
ra armazenar quantidade su ­
ficiente de tubulação de per­
furação. tubulação de reves­
timento, cimento, lama de 
perfuração e outros materiais, 
de modo a permitir que se 
perfure um poço patrolífero, 
sem a dependência de supri­
mento, de material pesado do 
continente. De cada platafor­
ma será possivel perfurar-se 
quatro poços: um vertical e 
três em sentido angular.
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Façam suas 
e alto atacado. 
oBpra. Compre 
emetemos pelo 
m prazo de 2 a 

pamos abaixo

f 7 « & ‘.PVem compromiseo^de

d d a8, pela Var,S> deepezas para V 
uma pequeDa lista de preços: P V'

Sarja Aurora Carimbo Ouro 
Idem orela bordada 
Sarjelim Aurora 
Tricolioe Soltex 
Tropical Aurora 
Mes-la Kowarick la 
Cambraia fina Kowarick 
Cambraia Scurachio de la. 
Tricotine Santa Branca 
Camurça Masber 
Frescot Pexton
Tropical Brilhante A. B. Vista

»
»
»

Cr$ 530,00 
» 560,00 
» 800,00

460.00
420.00 
400 00
450.00 
650 00 
430 00
530.00
640.00
700.00

(preços válidos até 30 de setembro de 1956)

COMERCIO DE TECIDOS PRIMOR LTDA 
Rua Senador Feijó, 34 - São Paulo

Vindo a São Paulo, venha visitar-nos, temos ótimas o 
fertas para V. S.

Caiu do cavalo
O jovem Lauro Souza 

Ribeiro, com 17 anos de 
idade, solteiro, reddente 
em Correia Pinto, se di­
rigia a esta cidade, a 
cavalo, sabado, às 1H ho­
ras, quando sofreu sério 
acidente.

O cavalo em que vi­
nha, caiu ao solo sobre 
o rapaz, fraturando-lhe 
dois braços. O menor 
Lauro Souza Ribeiro, en­
contra-se internado no 
Hospital N. Sra. dos Pra­
zeres, onde aguarda no­
vo exame de raio X.

Leia e assine a revista 
«BOA VONTADE»

Ao passar por Caxias do Sul não deixe de se hospedar no

—  N O V O ------

H o t e l  Pess i n
ESTABELECIMENTO DE 1a. ORDEM

Para melhor servir sua distinta freguesia, mantem anexo

CHURRASCARIA GALETTO AL MENA ROSTO

a

Rua Pinheiro Machado, 1939 - Fone, 770 
CAXIAS DO SUL R.G.S.

• Motor Diessl 130 H. P. ó u •’ tempos.

• Freios ultra seguros sistema 
wWestingheuse".

/■/ • Carga útil: 8.100 quilos, com reboque,
/ até 18.000 quilos. J§

• Diversos tipos de chassis, carrocerias 
e cabines.

CAMlNHâO

F.I.M.
“0 GIGANTE DOS ESIRODOS'

Pronto ontrogo  
Pocilido d t do pagam ooH  
ss/srÍNCM rfCNic*

pormanonto o ottoqoo  
4 .  P t Ç A i l  A CÍSJÔ 0JO I

Ouvir pura crer!

OS R A D I0 F 0 N 0 S
de Ulfra-Fidelidade

Tôda a Beleza tonal da voz humana ! 
Tôda a Riqueza sonora dos instrumentos ! 
Tôdas as Dimensões da Música !

tf ver em
F E R N A N D E S  & C I A .

Comércio e Repre- mtcçõ $
R u a  Q u i n t i n o  B o c a i u  a , 80

L AGE S  — S a n t a  C a t o  - i n a

A Q U I  V.  E N C O N T R A  A S  M A I O R E S  F A C I L I D A D E S  I

Assistência Municipal
Inaugurada dia 13 do mês passado, a Assistên­

cia Municipal, localizada à Rua Benjamin Constn t 
n° 40, e criada pelo sr. Vidal Ramos Junior, pre 
feito municipal, está cumprindo fielmente seu ob­
jetivo que é o de prestar, dentro dos recursos c'e 
que dispõe, assistência médica e farmacêutica aos 
funcionários municipais e pessoas necessitadas em 
geral. Sob a compete direção do dr. Celio Ramos, 
abalisado clinico local, êsse serviço vem prestando 
inestimáveis benefícios a todos os que a êle re­
correm, conforme tivemos a oportunidade de ob­
servar. Tanto assim é que, de 14 a 31 de agosto 
do corrente ano a Assistência Municipal realizou 
o seguinte movimento:

Consultas Curativos
MEDICAMENTOS

Injeções Outros

79 11 144 99

Como se pode facilmente constatar, em prazo 
relativamente curto a Assistência Municipal já con­
cedeu. de acordo com suas finalidades, grandes 
benefícios à população lajeana.

Êste jornal circula duas vezes por semana: 
às 4as. e sábados, em todss as bancas.
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Atenção S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
i n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAC» - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL» 
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nesta cidade, a 
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de V. Sas.

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo f Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinrile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e X apecó  

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passaçjom da TAC mo nSaa voítaerá via*ar em ^uaJ(luer aérea brasileira, tanto na ida ee- I

Va. *Sa. oirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando qne para isso seja a penas efe­
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re­
sidência.

(
Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cme Marajoora)

Fone, 214
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Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina

Edital de Concorrência Pública para a cons­
trução de um prédio para Escola Normal

Rural
Ue ordem do Sr. Prefeito Municipal torno público a 

quem interessar Possa que, a contar desta data, !,ca abeVtS 
8 concorrência publica para a construção de um nrédio nnra 
a ESCOLA NORMAL RURAL, no local denominado PONT E 
GRANDE, conforme especificação abaixo e atendendo as se- 
gintes exigências.

I . As propostas serão entregues na Secretaria da Pre­
feitura, em envólucros fechados e lacrados, até às 15 horas 
do d:a 20 de setembro dc corrente ano, com o subscrito*.Proposta de Concorrência Pública para a Const - p
unia Escola Normal Rural». v

II) - propostas serão apre.entadss sem emendas, razu- 
ras, entrelinhas ou ressalvas, dotadas e assinadas pelo pr0. 
pnnente, e deverão declarar a sujeição a lôdas a* condições 
dêsíe Edital, constando ainda:

a) - o preço global da obra a ser construída, em con­
formidade com as plbntas e especificações fornecidas oela 
d .O.v ;

b) - as condições de pagamento;
c) - o prazo, em dias úteis, para a entrega da constru­

ção;
d) - o prazo para o inicio da constiução, não podendo 

exceder a trinta (30) dias da dat da assinatura do contrato;
e) - a quantia que, como caução, em garantia da exe­

cução do ajuste, depositará na Tesouraria da Prefeitura em 
moeda cmrente do PaL, ames da assinatura do contrato, 
raucão esta que não poderá ser inferior a dez por cento 
(10%) do valor total do ajusto.

III - Juntamente com a proposta, no meamo invólucro, 
o proponente deverá epresentar:

a) - relação própria, por volume, quantidade e preço, 
doS serviços que se propõe realizar, os quais serviism Je 
base à elaboração de sua roposta global:

h) - certidão do regi-tro d > Contrato Social devidamen­
te legáiizado e registrado na Junta Comercial do Estado em 
que for sediada a firma proponente,

c) - prova de haver satisfeito as exigências do De­
creto Federal n° 23569, de 11 de dezembro de 1953, que re­
gula o exercido da profissão de Engenheiro;

d) -  certidão de quitação de todos os impostos devidos 
municipais, estaduais e federais;

e) - documentos comprobatórios da capacidade técnica 
e iinanceira da Firma, inclusive de haver executado obra 
de valor igual ou superior a citocentos mil cruzeiros (Ci$ 
8000 000,00);

f) - d< cumcnto do qual se infira não haver deixado de 
cumprir quaisquer obrigações assumidas perante a Prefeitu-
ra;

g) - recibo de prova de haver efetuado, na Tesouraria 
da Piefeitura, caução de dez mil cruzeiros (Cr$ 10 000,00), 
«ir, garantia da assinatura do contrato.

IV Ficam fazenda part^ dêste Edital as especificações e 
plantas que serão fornecidas, diáriamente, aos interessados, 
das 9 às 12 horas, na D.O.V.

V - Na Secretaria da Prefeitura lerão atendidos, dià- 
riamente, durante o expediente, os candidatos que deseja­
rem esclarecí r.entos sôbre a presente concorrência.

VI - A Fiscalização da execução da obre cabe à D.O.V., 
bem como de t  do o mateiial a ser empregado, devendo 
•inda assistir à abertura das valas para alicerçawento das
c o n s tru ç õ e s . ,

VII - À Firma empreiteira se'á responsável por quais­
quer danos que, no virtude da execução das obras, for cau­
sado a terceiros, não só a propriedade como também a aci­
dentes pessoais, „ ,r ,ç

VIU - Será aplicada a multa de dois mil cruzeircs (Cr*
2.000,00) por infração de qualquer cláusula do aj iste, e ao 
dôbro, em caso de reincidêocia duma mesma c.áusu a.

IX - A C .ução para garantia da execução “o «juste 
í ,e*PoDderá por todas as multas que forem impostas ficanao 
j 1 Firma obrigada a integralizá-la dentro de quarenta e o
j (*8) horas, contados do recebimento da notificação m 

que incorreu. , . ■ on
X - As p ro p o s ta ,  s e ã o  abertas às 15 horas d o 1

Qe setembro do c o r re n te  an o , na S e c re ta r ia  da I re fe itu r  , 
em presimça dos interessados. ,iPeii»nad«-

XI - Dentro de cinco (5) dias a Comí rl-issificação 
j '̂0 Pr. ft-ito aprt sentará o seu parecer sobr

'* lXlf°-StN*; dB flbsoluta igualdade entre
“1,IS propostas, a Prefeitura, por meio de carta, P- 

v« conconênci* entre os r< .peclivos autores' n0
i, Xlll - Se á considerada vencedora a proposti ™
Jsjnient. f„ Bl, ap.esentar melho.es ccnd.çoes gerajs, P 
, M c ° m ifsã „  r.jeitar hs propostas, ™ J  mesmas não 

ir a anui çã > da Copcoriêoua, e rabeudo aos
n*'r,m aos reclamos da Ádmmctraçuo,
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de proteção

Mopar - significa

/  ACJJI E

S i I AtVn-ARADOS F

t y f .  ,VC \  E PELA E

peças norte-americanas, originais 

de fábrica, para veículos Chrysler.

Braspar -  identifica a,

peças brasileiras equivalentes, para os 

mesmos veículos, com o mesmo padrão 

de qualidade, testadas e garantidas 

para inspirar a me«ma confiança.

STAMOS PARA BEM SERVÍ-LO, \

PELO NOSSO ESTOQUE DESTAS PEÇAS |  

EFICIÊNCIA DA NOSSA OFICINA.
*r-

m.m C.». d« Am

Mercantil Delia Rocca, Broering S. A.
------------------ CONCESSIONÁRIOS D O D G E --------------------- -----

Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 — Telefone, 253 
End. Telegráfico «VARGAS» — Lajes - Santa Catarina

Frequente

Boite do Clube T de Julho
Ambiente seleto, distinto, elegante

Serviços completos de Bar, Bufet e Restaurante.

Não são vendidas mesas nem cobrado ingres­
sos aos sócios dos clubes Io, 14 de Junho.
Todos os sábados, a partir das 21 horas

concorrentes qualquer indenização.
XIV - Se dentro de cinco (5) dias, contados da notifica­

ção da aprovação dt-finiiivn da concoriência, não compare- 
■> t á Secretaria da Prefeitura o proponente escolhido para 
assinar o ajuste, peiderá a caução exigi ia para apresenta­
ção dn proposta. A Juizo da ConLsão serão convidados a 
assinar O «Juste, sucessivamente, os demais proponente»; na 
ordem que tiverem sido classificadoa, ficando os mesmos 
uieitos às penalidades previstas p«ra ° primeiro, 
j XV - Eleger-se.á o fôro desta Cidade como unico com­

petente para as causas oriunda* do ajuste.
Prefeitura Municipal de Lages, em 30 de agosto de 1956.

Felipe Afonso Simâo 
Secretário.

O U Ç A
«Campanha da boa 

vontade»
Das 6.45 às 7,35 da manhã 

RADIO TAMOIO - Ondas cur­
tas, ________

Inscreva-se como Legionário 
da Boa Vontade, por um Bra­
sil melhor e uma humanida­
de mais feliz.
LEGIÃO DA BOA VONTADE
Avenida Rio Branco. 43, 3.
andar RIO DE JANEIRO (DF) 
Procure unir-se aos Legio- 
nàrios desta cidade, para a 
futura criação de um NÚ­
CLEO DA L B,V.

Leia e assine a revista 
«BOA VONTADE»

Não dê esmola: 
contribua para a SL.AN
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Ministério da Agricultura
Serviço Florestal —  Delegacia Florestal

Regional
«Acordo» com o Estado de Santa Catarina

-  A V I S O  -
A Delegacia Florestsl Regional, no sentido de coibir, ao 

máximo possível, as queimadas e derrubada* de mato, afim 
de impedir os desastrosos eí«itos economicos e ecológicos 
que acarretam tais práticas, torna público e chama a aten­
ção de to los os proprietários de terras e lavradores em ge­
ral, para a exigência do cumprimento do Código Florestal 
(Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

Queimadas e derrubadas de mato
Nenhum proprietário de terras ou lavrador poderá pro­

ceder queimada ou derrubada de mato sem solicitar, com an­
tecedência, a necessária licença da autoridade Florestal com­
petente, conforme dispõe o Código Florestal em seus artigos 
22 e 23, respeclivamente, estando os infratores sujeitos a pe- 
calidade.

Reflorestamento
Esta Repartição, pela rêde de viveiros, em cooperação, 

que mantém no Estado, dispõe de muda* e 'sementes de es 
pécies florestais e de ornamentaçáo, para fornecimento aos 
agricultores em geral, interessados no reflorestamento de 
suas terras, além, de prestar toda orientação técnica necessá­
ria. Lembra, ain ia, à p >8-ibilidade da obtenção em emprésti­
mos para refíorestamento no Banao do Brasil, cotn juros de 
7% e prazo de 15 Hnns.

Os interessados em assuntos florestais, para a obtenção 
de maiores esclarecimentos t requerarem autorização de licença 
para queimada e derrubalas de mit>, devem dirigir-se 
às Agêi^as Floras i - Vfmicpiis oi uiretam;nte a esu  Re­
partição, siluada à rua Santos Dumont n° 6 e n Florianópolis.

Telefone; 2.470 — Caixa Postal, 395.
Endereço: telegráfico: Agrisilva - Florianópolis, SC.

l u t o  C i r r t l a g t n  ( B a i o )
de RAMÃO GARCIA

estabelecido a avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGRE

com COMPRA VENDA TROCA FINANCIA­
MENTO DE Automóveis - caminhões - ca­
mionetas - ônibus - micro - leeps.

Casa devidamente legalisada com n. 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamente sob responsabilidade do 
proprietário sr. RAMÀO GARCIA — Oferece as referen­
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidade de 
Porto Alegre.

Valeu a pena o salário ü in io
Em sua entrevista concedi­

da ao Diário Carioca, o eco­
nomista Pompeu Aeioli B>r- 
ges, da fundação Getulio Var­
gas, declarou que «valeu a 
pena o salário mínimo», justi- 
f cando: «Em países como o 
Br>sil, de moeda que perde; 
dia * dia, valor aquisitivo, ê 
plen(imente justificável a revi­
são periódica dos niveis vi- 
gimies de salário minimo, É 
um t forma de o Estado inter­
vir para corrigir os efeito* 
maléficos da inflação sobre 
os oiç mentos familiares da­
queles que vivem de rendi­
mentos fixos». Além disso, o 
r-bi-lirado economista declarou 
meis o seguinte: «É mister 
porém, que tal intervenção se 
processe a intervalos relativa­
mente eurtos, para evitar os 
abaos de uma brusca e vio­
lenta elevíção da folha de pa­
gamento na economia interna

das empresas, fie que afixação 
dos novos niveis tenha em 
conta, rigorosameDtf, <» verda­
deiro incremento do custo de 
vida, s m o que ela exercerá 
uma indesejável preSsão infla­
cionária em todos os custos. 
Contudo, cumptimir os salários 
daqueles que vivem no limite 
do mínimo vital é a pior e 
mais anti-social forma de com­
bater a inflação».

Importação de má­
quinas

Foi enderaçado ao presi­
dente da República ao minis­
tro da Fazenda, pelo deputa­
do Luiz Campagnoni, um a- 
pelo para que os mesmos 
permitam às prefeituras im­
portarem diretamente máqui­
nas rodoviárias, abolindo a s ­
sim as inúras dificuldades 
existentes para aquisição das 
mesmas.

-  S U I C I O I O  - R E S U M O  -
Pelo detetive M- A B.
O que é o suicídio? É a 

morte de uma pessoa por h 
mesma, ou seja. o próprio 
-uicida procura esta modali- 
lede de extermínio da vida por 

sua vontade ou induzido por 
terceiros. Isto pitfo. devemos 
concluir que o Código Penal 
Brasileiro, bem como a legis- 
iação de todos os países civi­
lizados não consideram o sui- 
cidio como crime; atribuem 
crime, apenas, à quem induz 
outra pessoa à sua prática cu 
lhe presta auxilio nesse sen­
tido. Nesse caso, considera-se 
o suicídio como modalidade 
especial, de homicídio. A lei 
nãc prevê, portanto, nenhum, 
puniciçâo para o suicídio 
mesmo porque é impossível 
punir um morto. E, por sim­

ples questão de justiça e coe- 
lência, não existe penalidade 
pa a quem lentarj suicidar-se, 
sem conseguir o exito espe­
rado. Na antiguidade era apli­
cada aos suicídios um a pe­
nalidade simbólica, pena essa 
mais tarde abolida.

O suicídio pode ser enca­
rado sob diversos aspectos, 
i-to é. sob o ponto de vista 
filosófico, sociológico ou re­
ligioso. Abordaremos o ponto 
de vista policial, Não obstan- 
te, somos de opinião que até 
certo ponto existe uma liga­
ção entre o ponto de vista 
policial, moral e sociológico. 
Do ponto de vista policial, 
moral « sociológico. Do ponto 
de vis:a policial interessa ve­
rificar se realmente houve 
suicídio ou se trata de homi­
cídio - dissimulado em suicí­

dio - de modo a se evitar as 
investigações policiais que p0. 
deriam culminar com a pri­
são do criminoso ou crimino­
sos. Se a policia tem a seu 
cargo a segurança da socie­
dade, compete aos seus ele­
mentos concorrerem com o 
que lhes for possível para a 
profilaxia do suicídio, evitan­
do as divulgações espalhafa­
tosas com que a imprensa 
costuma publicar esses casos 
em certas cidades do país. 
Via de regra, os meios e a exe­
cução do suicídio são os mes­
mos empregados na prática 
do homicídio, podendo ainda, 
em certos casos, existir a in. 
sinuaçáo de acidente. Diante 
dessas três hipóteses, compe­
te ao médico legisla determi­
nar *e realmente houve auici- 
dio, homicidio nu acidente.

isto é verdade
O maior estádio do mundo é o do 

Maracanã, no Rio de Janeiro, que tem capacidade para 155 mil 
espectadores e possui alojamento para 130 atletas, restaurantes 
com instalações para 58 bares, 45 "bombonieres", 90 varejos para 
cigarros e um parque de estacionamento para 4.500 automóveis.

isto também é verdade

I em cada 5

fumantes prefera

U  uma preferência nacionaf

U M  M t O D U T O  S O U Z A  C R U Z

c
t

1
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Goleada espetacular do

l a g e s  n u m  c o t e j o  f e io

Lajes 6 Internacio-Desenvolveu-se dom ingo o 
p>>nultfmo jogo de atual certa­
me lajtanu, com o choque en- 
t r  os elevens do Lajes e do 
Internacional.

Devemos dizer, que foi eate 
um dos aiais fraco* jogo* do 
atual certame, pois o Interna­
cional com uma comtituiçãa 
completamente esficelada e po«- 
teriormente desfalcada com a 
saída de Nelson e Helio, o 
primeiro por contusão e o se­
gundo por indisciplina, deu 
motivo que o Lages, manibra*- 
se melhor na cancha e conse­
guisse uma autentica goleada 
pilo escore de 6 á 1 .

Na la fase ja vencia os mi­
lionários pelo e*core de £4 i  1 , 
com gols conseguidos por in­
termédio de Vitor aos 10, Ta­
les aos 21, o mesmo j gador 
aos 41 e Eustalio aos 43 para 
o Lajes, enquanto que Pinto 
aos 26 marcava o único tento 
dos colorados. No 2* período 
Eustalio aos 12 e Darci aos 13 
davsm cifras definitivas no

marcador, 
nal 1 .

Eis como atuaram as duas 
equipes: Laje»: Tonico, Cario­
ca e Nereu; Gui, Hugo e Car­
deal; Domingo*, Eustalio, Dar­
ci, Tales e Vitor.

Internacional: Helio (Alemão), 
Alemão c Hilário; Nelson, Áu­
reo e Lino; Melegari, Teimo, 
Pinto. Osmani e Dutra.

Os melhores elementos na 
cancha foram no lado vence­
dor Carioca, ^Hufo, j Cardeal, 
Euitalio, Darci e Tales, "e no 
lado derrotado todos atuaram 
pessimamente, sobressaindo-se 
os e'ferçes de Alemão quando 
fui ptra o arca e Lino isola­
damente

A renda foi fraca, pois pas­
saram pelas bilheterias do Es­
tádio Municipal, quantia de 
Cr$ 400,00, uma verdadeira de- 
cepção para a nossa cidade.

Àrbitr.gem satisfatória de 
Edgard Werner, be« secunda­
do nas laterais por Neri Santos 
e Jacaré.

O C uzeiro continua invicto no cer­
tame varzeano

Prosseguiu domingo o cam­
peonato viiizpsdo com a efeti­
vação de 2 jogos, tendo no 
cotejo de n enos expressão da 
rodada o America levado a 
melhor sobre o Botafogo por 
5 á 3, com gols marcadjs por 
intermédio de Gino 3, He oi- 
que e Atanizio para os ame­
ricanos, enquanto que R< ge- 
rio 2 e Vo] inha consignaiam

os tentos dos alvi negros!
Boa arbitragem de Cândido 

Pe-soa.
o — o

Ni cotejo de maior impor­
tância da rodada defrontaraai- 
se as equipes do Cruzeiro li- 
der invicto e do Atlético, ten­
do o conjunto estrelado vito­
riado prlo escore de 4 a 0.

Os gals do Expr sso Àtomi-

S.A. Empresa de Viacào Aerea Rio Grandense

— = V  A RI G = —
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas já vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES
H O R Á R I O

LAJES PARA
Caxias 4as. 6as.
Curitiba 3as. 5as. Sab.
Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. 6as.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo 3as. 5as. Sab.

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho,
P R E Ç O

IDA Ida e Volta
Carasinho 824 00 1.486.90
Caxias 433.20 781,60
Curitiba 1.103.60 1.993,10
Erechim 607 40 1.096,10
Florianópolis 560.40 1.010,60
Joaçaba 390,80 705,30
Passo Fundo 739.ZÜ 1.334,30
Porto Alegre 692,20 1 248 80
Rio de Janeiro 2.588,60 4.662,10
São Paulo 1 860,00 3.355,40
Xapeco 565,00 1.019,80

Dom.

Dom.

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e 
extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo

AGÊNCIA EM LAJES — Rua Cel. Cordova — GALERIA DR. ACCACIO Sala 2 — Fones - 241

co foram consignados por in­
termédio de Dida 2, Darci e 
Moacir. e arbitragem coube 
com m< ritos a Artenes Freitas.

S ecçã o  esportiva
Redação de NÉVIO FERNANDES

TTABILIDADE

EGUROS

REPRESENTAÇÕES CONTABILISTA REGISTRADO
Ed. CARAJÁ Sal^s 13 e 14 - Caixa Postal, 260

LAJES — Santa Catarina
Serviços especializados junto ao INSTITUTO NACIONAL DO PINHO

CONTABILIDADE

SEGUROS

REPRESENTAÇÕES

SENSACIONAL VITORIA
IDO PALMEIRAS SOBRE O FLAMENGO

t-4
3>

PARTE CONTÁBIL
Organização de firmas 
Escritas Fiscais 
Escritas completas 
Sistemas manuais e mecanizados

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
Registro de contrados e suas alterações 
Registro de distratos
INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
Transferência de registros
Revalidação de guias
Pedidos de aumento de quotas
Pedidos de registro de marcas de exportação

IMPOSTO DE RENDA
Declarações de rendimentos 
Defesas fiscais
MADEPINHO SEGURADORA S.A.
Seguros de Acidentes do Trabalho
Seguros de Fogo
Seguros de Acidentes Pessoais
Cia- NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA
Seguro Agrícola
Seguro - P e c u á r i o ________

EDIFÍCIO CARAJÁ, 1° ANDAR — SALAS 13 e 14 — T ELEK 261 

Rua Cel. Cordova, (Ao lado do Instituto Nacional do Pinho) 
(DEFRONTE Á ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAJES)

Foi eücerrado domingo o 
certame da 2a. Divisão com 
a realização de 3 jogos, que 
embora transcorrerem equili­
brados, mostrou-nos algu­
mas surpresas 

No Io prelio da rodada, 
jogaram as equipes do Popu­
lar e do Atlético A, saiDdo 
vencedor este ultimo pelo 
escore de 3 á 1 

Com este resultado o clu­
be tricolor conseguiu a sua 
primeira neste campeonato, 
indo o clube popular para a 
lanterna absoluta 

Os dois quadros atuaram 
assim constituídos: Atlético: 
Galdino, Nelson e Rogério,- 
João Fernandes, Lambança e 
Milton; Arli, Ulisses, Russo, 
Vavá e Rei: Conci

Popular Nerci, Daniel e 
Oliveira; Jovito, Antunes e 
Tão; Ciro, Nigemann, Aldori, 
Santos e Dorival.

Os tentos dos atleticanos 
foram marcados por inter­
médio de Vavá e Ulisses, ao 
passo que Aldori marcava o 
unico gol do* auri azuis. Boa 
arbitragem de Osmaui Mello 
Avila

No prelio principal da ro­
dada, defrontaram-se os clás­
sicos rivais Palmeira e Fla­
mengo, tendo a vitoria sorri­
do com méritos para o con 
junto alvi verde. Com este

resultado os dois rivais de 
domingo ocupam a lideran­
ça da tabela.

Mauro e Adilson consigna­
ram os tentos dos palmeiren- 
ses, e os dois quadros joga­
ram assim constituídos: Pal­
meiras: .luarel, Moacir e Ro­
gério; Vicente, Eder e Nel­
son; Alfredo, Marino, Lanchão, 
Adilson e Mauro. Flamengo: 
Sansão, Nenê e Helvio.- Te- 
nebrio, Juba e Zu; Siqueira. 
Ari, Edson, l.uizinho e Rui 

A arbitragem coube a Re­
mi Carlos de Mello, com fa­
lha atuação

A tarde prosseguiu o cer­
tame da 2a Divisão, com o 
Independente vitoriando sur- 
prendentemente sobre o qua­
dro do Io de Maio, com gols 
de Wilmar 3 e Rogério pa­
ra para os Industriarios e 
Wilson 3, para os pontegran- 
dinos. Os dois quadros atua­
ram assim constituídos: 

Independente: Norton, Po- 
cai e Celio; Haroldo, Aloisio 
e Dirceu; Alceu, Negrinho, 
Rogério, Wilmar e Jamil.

Io de Maio: Eraclides, Se­
bastião e Alcides.- Cecatto, 
Neri e Asteroide; Alcebiades, 
Madureira. Adroaldo, Walter 
e Fulvio. „

Boa conduta de Aujor 
Branco de Morais na arbi­
tragem

Dl U i  ?
VOTO NO
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Em Santa Catarina
Repercute o entusiasmo dos poderes no CORREIO LACEANü
Rio Grande pelo Turismo—  Magnífica * ,  5 d e S e ,em bro de 19561 N-71
cobertura de “A  Hora” — A  TAC, su a s------ ----------— - -

componhas — Hotéis \ IIP llll! IMPÍÉ iirl /
O fgovêrno riograndense, 

pelo Couaclho Estadual de 
Turismo, e a Assembléia Le­
gislativa, vêm empreendendo 
bela campanha em favor da 
indústria do turismo, que tem 
causado a melhor das im­
pressões, especialmente em 
Florianópolis e nos demais 
municípios catarinenses, que 
tem acompanhado ‘com a- 
atenção o desenvolvimento 
dessa campanha por inter­
médio de «A HORa »,

Os comentários de Nínive 
Feijó, abordando importantes 
aspectos dessa indústria e 
seu êxito, no Rio Grande, 
bem como a compilação de 
legislação de países onde 0 
'.urismo é uma realidade so- 
nante.- as atividades do Exe­
cutivo gaucbo, por iutermé- 
dio do Conselho Estadual de 
Turismo, que tem a felicida­
de de contar com a colabo­
ração de um «expert» do por­
te de Osvaldo Goidanich; os 
trabalhos da Assembléia Le­
gislativa sôbre matéria turís­
tica, que encontram no de­
putado João Caruso um ba- 
talhador de primeira linha, 
cada vez animam mais as 
iniciativas privadas catarinen­
se em prol de desenvolvimen­
to dessa indústria que já conta 
com a simpatia de nossos 
governantes. Todavia, faz-se 
mistér, num Estado que pode 
oferecer tantas^possibilidades 
ao turismo como o de Santa 
Catarina, a execução de tra­
balhos mais objetivos dos 
poderes, a exemplo do que 
vem sendo feito em quase 
tódo ;o país, a-fim-de que 
primeiramente o próprio na­
cional conheça e admire os 
caprichos maravilhosos da 
ilha de Santa Catarina, 0 va­
le do Itajal com seu pujante 
parque industrial e sua ag ri­
cultura, 0 norte catarinense, 
0 desenvolvimento vertigino­
so do oeste, o inverno euro­
peu da 6erra, com suas fru­
tas, e o sul onde 0 carvão e 
0 vinho ampliam nossas 
grandes possibilidades no ter­
reno economico.

A iniciativa privada
E qual o catarinense que 

pode negar, hoje, que falar 
em turismo é falar na TAC? 
Esta empreza de aviação do­
méstica, que ligou Santa Ca­
tarina, trazendo o extremo 
sul e o longíquo oeste para 
a órbita da capital, foi a pri­
meira no Estado a fomentar 
o turismo catarinense. Ürga 
nizou um bem preparado de­
partamento de turismo, que

adotou um volumoso Guia 
Informativo de Turismo, car­
tazes coloridos, artigos nu­
ma cadeia de jornais e r á ­
dios do Estado, interessando

coisas, aqui, que os hotéis 
vivem abarrotados. E um óti­
mo negócio em Florianópo­
lis dirigir um hotel. Eles fal­
tam e a disputa para aloja-

Um flagrante da aprazível Lagoa da Conceição, onde 
ser localizado o Dunas Hotel

deverá

na matéria todos os prefeitos 
municipais, classes conser­
vadoras e 0 povo em geral. 
Um bem cuidado departa­
mento de relações públicas 
promoveu com êxito a apro­
ximação da imprensa escri­
ta e falada para essa cam­
panha que já tem trazido 
grande número de turistas 
para 0 Estado. Há progres­
so e movimento indiscutível, 
principalmenté na capital do 
Estado.

Primeira solução: 
hotéis

E de tal forma é o afluxo 
de visitantes, de tal maneira 
e6tá 0 turismo na ordem das

mentos é enorme.
Já nos referimos, a respei­

to, ao Dunas Hotel, estabele­
cimento moderno que tem a 
finalidade exclusiva de «preu- 
der» turistas na incompará­
vel moldura da Lagôa da 
Conceição. Com 0 capital de 
trinta milhões de cruzeiros, 
há poucos dias lançadas as 
ações, já foi subscrita a sô- 
ma aproximada de 9 mihões 
de cruzeiros.

Soubemos, de fontes dignas 
de crédito, que a TAC con­
vidará o deputado João Ca- 
ruso para visitar Florianópo­
lis e, na oportunidade, pro­
curará saber do mesmo mi­
núcias do planejamento turís 
tico para 0 Rio Grande.

Acidentado em serra circular
S a b a d o aproximada­

mente as 16 horas da tar­
de, o jovem Hiltre João 
Veroneze, com 19 anos 
de idade, solteiro, estava 
trabalhando numa serra 
circular. Em certo mo­
mento, sua mão escorre 
gou, sendo atingida pela 
serra, cortando-lhe dois 
dedos. O jovem Hiltre 
João Veroneze encontra- 
se no Hospital N. Sra. 
dos Prazeres, onde foi 0- 
perado pelo medico Dr.
João Costa Netto.

_  MARIO AUGUSTO DE SOUSA —
Toda a população de Lages, creanças ou adultos, vão 

assistir a grande parada anunciada, há duas sema..as, pelos 
clarins e tambores dos jovens estudantes, em s< us desf |pS 
nr^paratórioi. Morinhas e rapazes e até creanças . guardam 
com ansiedade esse grande dia. C suas maes pnncipalmen- 
te cuidam, já, dos uniformes com que seus filhos íruo. g«r- 
bosamente, altivamente, marchar na Grande Parada em home­
nagem ao dia maior da Patria. x „

Toda a população da cidade estará presente no dia Sele 
de Setembro, para aplaudir a Juventude lageana e os contin­
gentes do valoroso Exército, prestando, também, sua ho iena- 
g^m aos fundadoies e construtores desta Patria glorio», : aos 
seus desbravadores, pioneiros e bandeirantes; aos seus colo- 
nisadore», artífices e operários; aos seus hercis, que manti­
veram bravamente a integridade do Brasil; e aos seus eva- 
gelizadores, que, com a Primeira Missa rezada írente à Santa 
Cruz, crearam na América a maior Nação Católica do Mundo;

Vamos, pois, estimular esta juventude. Vamos colaborar, 
também, com entusiasmo, nesta festa cívica. Vamos compa­
recer e estimular coiu nossos aplausos vibrantes estas cre- 
anç^s, esta mocidade e seus denodados professores que, de 
futuro, aumentem seu aieto e sua dedicação no sentido de ob­
termos um brilhantismo sempre maior!

E vamos transformar, possivelmente num futuro próxi­
mo, esta Festa Nacional do Dia da Patria, numa grandiosa 
concentração civico-religiosa, na qual tomem parte, também, 
garbosas representações ou delegações de todos os Distritos 
do Município, desfilando com 6eus estandartes e bandeiras, 
participando, assim, da imponente e empolgante Parada rle 
homenagem ao dia Sete de Setembro. E, coroaDdo as fe6tas 
do Dia da Patris, numa grande prece de agradecimento a 
Deus, para que nos mantenha em Paz interna e com todos 
os povos do mundo, uma soleníssima Missa Campal.

Desta forma 0 Brasil permanecerá, sempre, integro e li­
vre em suas tradições cristãs.

Livre para organisar os seus desfiles e desfraldar as 
suas bandeiras!

Livre para ensinar aos «eus filhos uma Doutrina de A- 
mor e de Perdão! E livre para repelir quaisquer invasões ou 
infiltrações disfarçadas com ramos de flores, sorrisos e abra­
ços, que, noutras Patrias se transformaram, mais, tarde, em 
fuzilamentos em massa ou campos de concentração!

—  SR. HARRY
Viu passar seu aniver­

sário natalício, dia 3 do 
corrente, 0 sr. Harry An- 
nuseck, gerente da casa 
A Capital, desta cidade, 
e pessoa largamente ben- 
quista e relacionada em

ANNUSECK —
nossos meios sociais e 
comerciais. Pelo elevado 
conceito que desfruta, 0 
distinto aniversariante foi 
m u i t o  cumprimentado 
nessa data, ao que jun­
tamos nossas felicitações.

Grande Hotel  Lages
Diarias c / café da manhã a partir de Cr$ 100,00

Telefone automático em todos os apartamentos —
REFEIÇÕES COMERCIAIS CrS 60,00

B A R - R E S T A U R A N T E
Propriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.

C O N S E L H O S  DE B E L E Z A
I

Atenção senhoras da região serrana: ELIZABETH ARDEN. que se preocupa com a beleza das mulheres de 
tedo o mundo, envia lhes uma de suas assistentes para ajudar o seu problema de beleza Marque sua con­
sulta na FARMARCIA PILAR FILIAL, onde a assistente de ELIZABETH ARDEN estará do dia 24 ao dia 29 do 
mês de setembro, e obtenha um maior encanto para o seu rosto.
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